
INTRODUÇÃO

O estudo comporta uma investigação
sobre a repercussão que teve o Programa Es-
pecial de Graduação em Pedagogia –
PROGRAPE - nas práticas concretas dos pro-
fessores egressos do Pólo Bodocó. Objetivou-
se analisar os documentos, detectando os prin-
cípios teóricos e metodológicos do programa
e verificar as mudanças ocorridas na prática
desses profissionais. Para melhor compreen-
são do processo de qualificação e do desen-
volvimento de competências foram aborda-
dos autores como Perrenoud (1999), Zarifian
(2001), Ramos (2001) e outros, que tratam
das exigências feitas ao sistema de ensino,
colocando a sua qualidade e qualificação in-
telectual dos futuros trabalhadores como pri-
mordiais para compreensão da con-
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temporaneidade e inserção no mundo do tra-
balho. A repercussão dessas e outras mudan-
ças na formação de professores será analisa-
da a partir dos estudos Machado (2001) e
Tardif (2002), Moraes (1997) e Thurler
(1994)2.

As discussões e reflexões apresentadas
nesse estudo tiveram a intenção de respon-
der a seguinte pergunta: Quais os impactos
desse Programa na prática do professor egres-
so do Pólo Bodocó? O Programa tem como
eixos norteadores: a reflexão sobre a prática
vivenciada pelo professor-aluno na docência
do Ensino Fundamental de 1ª a 4ª séries, a
construção e ou (re) construção de compe-
tências e habilidades indispensáveis à práti-
ca pedagógica, necessárias à melhoria da
Educação Básica, nesse nível de ensino.
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1 Artigo baseado na dissertação de Mestrado em Educação, apresentada ao Programa de Pós-Graduação da Universidade Federal do Espírito
Santo, sob a orientação do professor Doutor José Luiz Piôto D’ Ávila.
2 As referências ao texto em questão serão feitas através de tradução livre.

* Recebido em: outubro de 2004.
*Aceito em: junho de 2005.
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PERCURSO METODOLÓGICO

A investigação aconteceu com professo-
res egressos do PROGRAPE Pólo Bodocó Ser-
tão de Pernambuco, num total de 54 na faixa
etária de 20 a 40 anos, na sua maioria perten-
centes à rede Municipal de Ensino, localizados
na zona rural e urbana da cidade. A escolha
do local deu-se em virtude do pesquisador ser
coordenador do referido pólo, mesmo sendo
distante 240 Km do lugar onde reside.

Optou-se por um estudo de campo
exploratório em um universo delimitado, vi-
sando apreender por um lado as suas repre-
sentações, por outro lado a sua atuação como
professor. Para a amostragem dos dados op-
tou-se pelo egresso que atua em sala de aula,
considerou-se ainda para escolha, os alunos-
professores que apresentaram um desempe-
nho ótimo, bom e regular no decorrer do cur-
so, totalizando assim 20% desses profissionais.

Foi feita uma análise documental para
identificar informações factuais nos documen-
tos a partir de questões de interesse. Com os
documentos, utilizados na pesquisa, tentou-
se estabelecer um confronto dos princípios te-
óricos e metodológicos do programa com a
prática do professor. A análise dos dados foi
feita em observância aos objetivos e ao plano
de pesquisa. Foram tomados como categori-
as de análises os princípios teóricos e
metodológicos do programa e a relação com
a prática do professor, considerando concep-
ções de ensino-aprendizagem e as contribui-
ções do Programa.

Os instrumentos de coleta de dados fo-
ram observação, entrevista semi-estruturada
e depoimento escrito. A escolha da entrevista
semi-estruturada deu-se pela sua liberdade de
percurso, ao permitir ao investigador formu-
lar e reformular as questões para melhor com-
preensão do entrevistado o que oportunizou
a observação de atitudes, reações e condutas
durante a entrevista, e ainda a obtenção de
dados relevantes e mais precisos sobre o ob-
jeto de estudo.

Foram entrevistados dez professores
egressos, dois tutores que acompanharam a
prática, diretores e coordenadores das esco-

las onde esses professores atuam, obteve-se
ainda um depoimento do secretário de Educa-
ção do Município. Os dados coletados foram
analisados numa abordagem qualitativa, permi-
tindo a reformulação sempre que necessário.

O estudo de campo foi realizado nos
meses de agosto, setembro e outubro de 2003
em quatro escolas, sendo duas na zona rural
e duas na zona urbana, com respectivamente
três e sete egressos do Programa Especial de
Graduação em Pedagogia da UPE/FFPP,
totalizando assim dez professores. As obser-
vações às aulas e entrevistas aconteceram nas
quintas e sextas-feiras manhã e tarde.

CARACTERISTÍCAS DO PROGRAMA

A Universidade de Pernambuco - UPE é
a única Universidade multicampi do Estado de
Pernambuco com 12 anos de existência e, his-
toricamente, vem desenvolvendo programas e
projetos, no sentido de contribuir para a for-
mação de potencial humano necessário a im-
pulsionar o desenvolvimento do Estado. Neste
contexto, a Faculdade de Formação de Profes-
sores de Petrolina e a PROGRAD constituíram
um grupo de trabalho para a elaboração da
proposta deste programa e aprovação do con-
selho universitário – CONSUN, cuja versão ini-
cial foi apresentada aos municípios para dis-
cussão e aperfeiçoamento, resultando na cele-
bração de convênios entre a UPE e prefeituras
em todo Estado de Pernambuco.

O Programa está fundamentado na Lei
9394/96 – Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional que exige formação comple-
ta em nível superior a todos os profissionais,
atuantes na educação, instituindo dessa for-
ma, a década da Educação. O Art. 87º institui
a Década da Educação, a iniciar-se um ano a
partir da publicação desta lei. E o § 4º deter-
mina que até o fim da Década da Educação
somente serão admitidos professores habili-
tados em nível superior ou formados por trei-
namento em serviço.

Esse programa objetiva atender às ne-
cessidades educacionais da sociedade, em
parceria com os municípios; graduar em pe-
dagogia professores para atuarem nas séries
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iniciais do Ensino Fundamental e desenvol-
ver propostas pedagógicas inovadoras, a par-
tir de investigação da prática docente no coti-
diano da escola.

A ESTRUTURA CURRICULAR

O Programa Especial de Graduação em
Pedagogia – PROGRAPE está organizado em
regime intensivo, num período de dois anos,
perfazendo um total de 3.540 horas/aula. O
curso articula estreitamente as duas vertentes
necessárias ao perfil deste profissional: a for-
mação teórica e a experiência prática, culmi-
nando com a apresentação do memorial pro-
fissional pelo professor-aluno, contemplando
reflexões sobre as situações vivenciadas na
prática diária, em serviço, permanente con-
fronto com o conhecimento teórico.

A configuração curricular se apresenta
da seguinte maneira:

Formação teórica – 2.580 h

Estágio/supervisionado – 840h (Ensino
Fundamental de 1ª à 4ª série)

Elaboração do memorial Profissional –
120 h

São características básicas do programa:

a) O professor em formação está em
serviço e sua prática é a referência dos
estudos;

b) A prática docente e os conhecimen-
tos experienciais são confrontados
com a teoria em seminários;

c) O estágio supervisionado ocorre em
todos os períodos desde o início do
curso, propiciando a aproximação da
teoria com a prática;

d) As experiências do professor em for-
mação são registradas em Memorial
Profissional;

e) A formação adota os Parâmetros

Curriculares Nacionais como
norteador dos planos de ensino.

REPERCUSSÃO DO PROGRAMA NA
MOBILIZAÇÃO DOS SABERES PRO-
FISSIONAIS

A escola tem um grande dilema para
construir competências, pois precisa de tem-
po necessário para distribuir o conhecimento.
Competência tem múltiplos significados e
Perrenoud (1999, p. 7) define como sendo
“uma capacidade de agir eficazmente em um
determinado tipo de situação, apoiada em
conhecimentos, mas sem limitar-se a eles”.

Zarifian (2001), diz que a competência
é assumida por um coletivo, mas depende de
cada pessoa individualmente. O trabalho em
equipe, em rede, por projeto fornece um qua-
dro e um referencial para a ação de cada pes-
soa e formaliza a convergência necessária das
ações profissionais, mas cada pessoa singular
torna-se importante em si mesma.

O que se busca é construir um modelo
educacional capaz de gerar novos ambientes
de aprendizagem. Uma proposta que traga a
percepção de mundo holística, global,
sistêmica e seja capazes de gerar um novo sis-
tema ético respaldado por novos valores, no-
vas percepções, novas ações e que leve a um
novo diálogo criativo do homem consigo
mesmo, com a sociedade e com a natureza.
(MORAES, 2001)

Para que o indivíduo sobreviva no seu
universo cultural, atuando, transformando e
participando da sua realidade, é necessário
que a educação lhe ofereça as condições ins-
trumentais mínimas, requeridas pelas novas
exigências do mundo contemporâneo. Já que
este é tão imprevisível e sujeito a tantas varia-
ções e tanta criatividade.

Os depoimentos nos memoriais e entre-
vistas deixam claro que as competências, os
saberes profissionais adquirem-se no contexto
de uma história de vida e de uma carreira pro-
fissional, ou seja, todo saber, mesmo o “novo”,
se insere numa duração temporal que remete
a história de sua formação e de sua aquisição.
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Eu tinha muita dificuldade, por a gente não
ter inovação, não ter onde ir buscar nada, a
gente era muito tradicional, quando eu co-
mecei o PROGRAPE eu senti mais dificul-
dade ainda, com o passar do tempo foi que
eu soube passar. (Professor BS)

Percebe-se, no depoimento acima, que
o início da carreira representa uma fase crítica
em relação às experiências anteriores e aos
reajustes a serem feitos em função das reali-
dades do trabalho.

Um professor de profissão, não é somen-
te um agente determinado por mecanismos
sociais: é um ator no sentido forte do termo,
um sujeito que assume sua prática a partir dos
significados que ele mesmo lhe dá, um sujeito
que possui conhecimentos e um saber-fazer
provenientes de sua própria atividade e a partir
dos quais ele a estrutura e a orienta. (TARDIF,
2003). Essa linha de pensamento é percebida
nos depoimentos das professoras:

Descobri o conhecimento adequado no de-
correr do curso, na medida que o mesmo
foi passando, através das reflexões, percebi
as mudanças que foram ocorrendo na mi-
nha carreira profissional.(EM)

No percurso da longa caminhada na minha
profissão, estou convicta de que preciso sem-
pre renovar a cada dia minha prática peda-
gógica. Sei que o novo assusta, dá medo,
mas quero ser ousada e certa de que posso
fazer o melhor. (SSM)

Constata-se que a evolução da carrei-
ra é acompanhada geralmente do domínio
maior do trabalho e do bem-estar pessoal
no que se refere aos alunos e às exigências
profissionais.

REFLEXÕES SOBRE INTERDISCIPLINA-
RIDADE NA PRÁTICA DOS PROFESSORES
DO PROGRAPE

A interdisciplinaridade significa a subs-
tituição de uma concepção fragmentária por
uma concepção unitária do ser humano, é
uma atitude de abertura, não preconceituosa,
em que todo conhecimento é igualmente

importante. É um ponto de encontro entre o
movimento de renovação da atitude frente aos
problemas de ensino e pesquisa e à aceleração
do conhecimento científico. (FAZENDA, 1992)

Os depoimentos abaixo representam a
caracterização mais freqüente, ainda que
simplificada, das tentativas de implementação
de ações interdisciplinares, e isso parece cla-
ramente insuficiente:

Interdisciplinaridade – eu trabalho, mas a
gente ainda não habituou à prática, porém
eu já trabalhei Pedagogia de Projetos a par-
tir de temática, exemplo o Meio ambiente,
no entanto é difícil trabalhar porque precisa
ser mais coletivo e apenas três professores
se envolveram neste trabalho, a escola não
trabalha com projetos. (AL)

Antes do curso eu trabalhava as disciplinas
isoladas, hoje a gente já consegue trabalhar
matemática dentro de português, ciências,
pelo menos eu tento. Esse trabalho não é
com todos nem a partir de temáticas. A par-
tir do planejamento a gente vai passando
uma para outra e se eu estou trabalhando
determinado tema que envolve várias disci-
plinas procuramos trabalhar da mesma for-
ma e temos conseguido um bom resultado
bom resultado( ML)

Sempre que procuramos interagir uma dis-
ciplina com a outra a gente consegue, eu
particularmente consigo. No meu ponto de
vista, não ocorre todos os dias, mas, a gente
tem tentado e consegue.(SSM)

A possibilidade de um trabalho
interdisciplinar fecundo depende especialmen-
te da própria concepção de conhecimento,
bem como de uma visão geral do modo pelo
qual as disciplinas se articulam, internamente
e entre si. Então, os depoimentos dos profes-
sores sobre interdisciplinaridade deixam cla-
ras as dificuldades neste tipo de abordagem e
em observação a prática desses profissionais,
percebem-se resultados pouco expressivos,
mesmo aqueles que se debruçam a trabalhar
com temas. Em conseqüência, segundo Ma-
chado (2001), essa idéia tende a transformar-
se em bandeira aglutinadora na busca de uma
visão sintética, de uma reconstrução da uni-
dade perdida, da interação e da
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complementaridade nas ações envolvendo di-
versas disciplinas.

Brasil. CNE/CEB. Parecer 15/98 (apud
Ramos, 2001, p.141) diz que:

a organização curricular deve partir da ne-
cessidade sentida pelas escolas, professores
e alunos de explicar, compreender, intervir,
mudar, prever, algo que desafia uma discipli-
na isolada e atrai a atenção de mais de um
olhar, talvez vários. Explicação, compreensão,
intervenção, são processos que requerem um
conhecimento que vai além da descrição da
realidade e mobiliza competências cognitivas
para deduzir, tirar inferências ou fazer previ-
sões e partir do fato observado.

Assim, a organização curricular tem
como pressupostos dois princípios: a
interdisciplinaridade e a contextualização. A
interdisciplinaridade defendida sob a ótica
metodológica, explicitada como prática peda-
gógica e didática, possibilita relacionar as dis-
ciplinas em atividades ou projetos de estudo,
pesquisa e ação. A contextualização visaria tor-
nar a aprendizagem significativa ao associá-la
com experiências da vida cotidiana ou com
os conhecimentos adquiridos espontaneamen-
te e, assim, retirar o aluno da condição de es-
pectador passivo.

Isto significa que a defesa feita por Fa-
zenda (1993, p.111) da atitude interdisciplinar,
dizendo que ela consiste na “ousadia da bus-
ca, da pesquisa, é a transformação da insegu-
rança num exercício do pensar, num cons-
truir”, é procedente, desde que observados os
determinantes sociológicos que Thurler vai
encontrar a partir do levantamento dos diver-
sos tipos de cultura escolar. Em outras pala-
vras, se é verdade que uma cultura escolar
não é independente do envolvimento dos ato-
res que a vivenciam, por outro lado, a cultura
escolar pode ser um condicionante poderoso
das atitudes, isto é, dos envolvimentos subje-
tivos das pessoas.

CONCEPÇÕES SUBJACENTES À PRÁTICA
DO PROFESSOR

Esta análise enfoca a prática do profes-

sor, considerando concepções de ensino e
aprendizagem como categoria utilizada na
presente pesquisa. O relato a seguir é de uma
professora que, na maioria das vezes, demons-
tra uma prática que busca a superação mecâ-
nica, no entanto, esse processo de mudança é
lento e o “ir e vir” estão sempre presentes. O
relato a seguir, apresenta essa preocupação.

Foi afixado no quadro um texto “quem
sou eu”, ilustrado de acordo com a mensa-
gem que este apresentava. Ao chamar os alu-
nos, ao quadro, para sublinhar os dígrafos, um
dos alunos só marcava “qu”, então a profes-
sora trabalhou os dígrafos sem antecipar o con-
ceito, ao conceituar explicou que dígrafo é um
grupo de letrinhas com um único fonema, no
entanto, não relacionou o conceito a ativida-
de solicitada e considerou correto o aluno que
sublinhou “qu” da palavra “quando”. Nesse
momento, percebe-se um ensino mecânico, ou
seja, em alguns momentos a professora apre-
senta reflexos da forma como foi ensinada,
conforme depoimento na entrevista. Antes do
PROGRAPE “eu ensinava como aprendi, de
forma tradicional, decorando, sem análise dos
conceitos”. (Professora MFC) (NOTAS DE
CAMPO)

Para Tardif (2003), os saberes que ser-
vem de base para o ensino, são caracteriza-
dos, aparentemente por aquilo que se pode
chamar de sincretismo, ou seja, um professor
não possui habitualmente uma só e única con-
cepção de sua prática, mas várias concepções,
em função, ao mesmo tempo, de sua realida-
de biográfica e cotidiana e de suas necessida-
des, recursos e limitações.

Uma característica positiva observada
nas aulas é a maneira como os conceitos es-
tão sendo trabalhados, os mesmos não ante-
cedem aos conteúdos, mas sim aparecem com
a compreensão do aluno. Pode-se citar como
exemplo, a professora (ML) que começou a
trabalhar substantivo próprio e comum cha-
mando um aluno à frente e mostrando tudo
que tem no corpo de uma pessoa e interro-
gando sobre o nome de cada parte do corpo
e aí diz que cada parte ali é comum a todo ser
vivo e a única coisa que não é comum é o
nome, que é próprio de cada ser. Em seguida
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cita a cidade, numa cidade tem praças, tem
ruas, tem igrejas, tudo é comum a todas as
cidades, exceto o nome da cidade, da praça,
da rua, estes são próprios de cada cidade es-
pecificamente (NOTAS DE CAMPO).

A professora parte de situações concre-
tas para chegar a abstração e o interessante é
a compreensão que o aluno demonstra! O
fato é que a professora foge do
tradicionalismo, já que ela não parte dos con-
ceitos prontos. Apesar disso, algumas experi-
ências observadas deixam evidentes o
conservadorismo: frases cartilhadas, ativida-
des que se limitam ao alfabeto, sem
criatividade ou reflexão.

Outras ações em processo de mudança,
mas ainda demonstrando muita incerteza, in-
segurança. Como a professora (AJ) que co-
meçou aula integrando História e Arte atra-
vés de uma música e, segundo ela, trata de
um assunto que faz parte da nossa vida. As-
sim, interroga os alunos sobre como lidar com
esse problema. A música Último pau-de-ara-
ra – um grupo de alunos cantou e em seguida
a professora fez várias perguntas e explorou
toda música, falando da seca, e da fuga das
famílias para outros lugares. Logo depois, con-
juntamente, organizaram um mural e escolhe-
ram gravuras que representassem aquele mo-
mento. (NOTAS DE CAMPO). Os alunos de-
monstraram bastante interesse na condução
das atividades. No que concerne ao profes-
sor, percebe-se linguagem oral e escrita im-
pregnada de vícios de linguagem.

O envolvimento emocional em relação
ao Programa foi algo que chamou a atenção,
pois ao interrogar sobre o que foi mais impor-
tante neste Programa responderam: “convi-
vência com os colegas, os exemplos que eles
contavam do dia-a-dia da sala de aula deles.
Eles diziam na minha sala eu fiz assim, eu usei
esse método aqui, a gente aprendia também
com os colegas na troca” (Professor BS). Se-
gundo Thurler, (1994) cada professor pode
evoluir independentemente dos outros, con-
frontando-se com idéias novas, acompanhan-
do as formações continuadas, refletindo so-
bre suas práticas e introduzindo as adaptações
necessárias. É, provavelmente, a partir de seus

contatos com os colegas – particularmente
aqueles que trabalham no mesmo estabeleci-
mento – que um professor mais aprende.

DEPOIMENTOS DE INTEGRANTES DE
ÓRGÃOS DE APOIO À EDUCAÇÃO, DOS
DIRETORES, COORDENADORES E TUTO-
RES DAS ESCOLAS PESQUISADAS SOBRE
A PRÁTICA DOS PROFESSORES

A avaliação da trajetória entre teoria e
prática, no que diz respeito aos objetivos do
Programa, até agora foi discutida a partir da
representação dos próprios protagonistas do
processo da mudança. Este mesmo processo
será considerado agora a partir do olhar do
outro. Trata-se de um “outro” cuja importân-
cia reside na expectativa que se tem de que
ele próprio participe, como função de apoio,
do mesmo processo de mudança. São as ob-
servações de diretores, coordenadores e tuto-
res das escolas pesquisadas sobre a prática dos
professores. Dentre os depoimentos colhidos,
podem-se distinguir dois tipos:

Em primeiro lugar, os que expressam
apenas a percepção do êxito da intervenção
pedagógica do PROGRAPE:

O programa elevou e muito a qualidade do
ensino, não todos, porém a maioria melho-
rou muito.(Diretora da escola A)

Quando há reuniões pedagógicas os profes-
sores egressos do PROGRAPE se colocam
melhor do que os outros, tem muito mais
experiência, mais segurança.(Coordenadora
da escola C)

Os professores do município que tiveram a
oportunidade de cursar este programa de-
monstram uma prática muito dinâmica em
relação a prática desempenhada antes do
programa; percebe-se, de forma geral a pre-
ocupação em passar um trabalho diferente,
inovador. (coordenador ZR)

Com o PROGRAPE, a gente percebeu cla-
ramente a mudança nas práticas, eles trazi-
am o aprendizado do dia-a-dia do curso para
a sala de aula. Como coordenadora do
município fazíamos capacitações e nada
mudava, não havia retorno, esse retorno só
aconteceu com o programa (Tutor A).
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É nos limites deste sentido, de êxito da
intervenção pedagógica, que se manifesta a
percepção de um dos principais responsáveis
pela educação municipal:

O Programa Especial de Graduação em
Pedagogia – PROGRAPE tem se mostrado
como uma inovadora e exitosa alternativa
para a melhoria do processo de ensino –
aprendizagem no município de Bodocó.

A prática docente dos professores
cursistas do referido Programa tem contribuí-
do de forma significativa para melhoria dos
indicadores educacionais das unidades de
ensino onde desempenham suas funções de
regência de classe. Este fato evidencia a im-
portância do PROGRAPE como uma alterna-
tiva possível e necessária para a conquista de
uma educação de melhor qualidade em nos-
so município.

O segundo tipo de depoimentos remete
a aspectos de êxito e, ao mesmo tempo, de
insucesso, contidos no mesmo processo. Al-
guns se referem à dificuldade simplesmente
de se defrontar com o novo. Neste caso, nem
se coloca a questão de se avaliar o trajeto en-
tre teoria e prática, porque de fato não teria
havido tal percurso:

O curso elevou a qualidade, melhorou o en-
sino com certeza, em algumas turmas sim,
agora em outras continua aquele mesmo
tradicionalismo ou talvez até mais
parado.(Diretor da escola B)

Ocorreu uma grande mudança da primeira
observação para as últimas – Com certeza,
postura, método de trabalho, procurando le-
var muitas coisas que aprenderam para ir
testando na sala de aula, elas mesmas se
surpreenderam com os resultados, não to-
dos, não é homogêneo nem de uma vez só,
mais foi muito proveitoso. Alguns, os ranços
do tradicionalismo estavam tão presentes
que não conseguiram avançar. (Tutor B)

Um terceiro tipo de depoentes, finalmen-
te, reconhece que a trajetória teoria-prática se
realiza de fato, porém a carência diz respeito
à perseverança:

Quando o curso estava acontecendo eles tra-
ziam mais a realidade, acredito por estarem

vivenciando, e estavam mais próximos da-
quela realidade e também tinham o acom-
panhamento do tutor. Hoje estão mais es-
quecidos e de vez em quando eu preciso lem-
brar e eles retomam. (Coordenador da es-
cola A)

O programa foi importante e na sua maio-
ria operou mudança nos professores, é cla-
ro que sempre tem aquele mais resistente
que mesmo se esforçando não consegue
muita coisa. Tem aquele que faz todo per-
curso e chega num determinado ponto e
pára, não evolui, foi percebido também esse
tipo de profissional. (tutor A)

Assim, a dificuldade de se garantir efi-
cácia nos processos de renovação da prática
pedagógico-didática está determinada por ele-
mentos que se encontram além da mera in-
tenção pessoal dos atores envolvidos nesse
processo, embora, naturalmente, esteja supos-
ta também esta determinação pessoal. São
elementos já revelados por estudos de
microssociologia escolar e que remetem àquilo
a que muitos atores têm se referido como cul-
tura dos estabelecimentos. Thurler (1994), por
exemplo, em um estudo com o significativo
título “Relações profissionais e cultura dos es-
tabelecimentos escolares: para além do culto
do individualismo?” Defende que a influên-
cia no modo de ensinar de um professor pro-
vém das mais diversas fontes, do interior como
exterior da sala de aula, mas que o aprendiza-
do principal provém do contato com os cole-
gas e é designado de “cultura de cooperação”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Que reflexões se podem tirar do percur-
so deste estudo sobre o PROGRAPE no Pólo
Bodocó, no que se refere aos impactos desse
Programa na prática do professor egresso?

Percebem-se mudanças concretas na
prática do professor e, conseqüentemente,
maior interesse por parte desses profissionais,
no que se refere a uma prática eficiente e re-
flexiva. É evidente que esse é um processo
lento e algumas reflexões orientam-se para as
conclusões, de um modo muito pessoal, atre-
lando os problemas do ensino aos saberes
provenientes da formação escolar anterior. É
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preciso compreender que a estabilização e a
consolidação profissional não ocorrem natu-
ralmente, apenas em função do tempo cro-
nológico decorrido desde o início da carreira,
mas em função também dos acontecimentos
constitutivos que marcam a trajetória profissi-
onal, incluindo as condições de exercício da
profissão.

Pretende-se que esse estudo contribua
de maneira significativa para professores, alu-

nos e instituições de ensino no sentido de
melhoria da prática pedagógica num proces-
so de autonomia, cooperação e criticidade;
de ação-reflexão-ação.

Assim, esse estudo deixa evidente a necessi-
dade do aprender contínuo, que deve ter o
próprio professor como agente e a escola
como lugar de crescimento profissional per-
manente, num esforço coletivo e em constan-
te reflexão.
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